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QU1NZENAMO ILLUSTRADO 

)stnrlaPo homem no seu transito sobre a'terra• 
v, ede-o uns primeiros amos da infanda, quanjo 

a sia vida parece embalada pelos anjos, 
Vede-o rauçar ai ufsie que Ibe estendo os braços 

um olhar tão suave' e 1 io angcliro, que Ihe Icva 
;ao fim to d'alma um (Vestes prascres puros e ine-
briantes que cila nto trocará por uni miado in-
t,iro d^ gosos. Vede-o a, saltar-lho ale-renwIlte ao 
collo, e a despedir d'aliï, como d'uin throno rl'hn-
Itucn-;ia e a!nur, uut sorri so tio nica ,ro que ao 
ronte.n nlal-o sentimos acalmar no fauno (to cora-

que o Inundo ahi so-
prira. Vede-o ain Ia a inclinar a fronte, inrio•senti 
n'+a e adorruecer ti'wn sonno quo parece meditar- a 
i(ernif'lule.. . 

Porque é que unia urde não trocaria uno olhar 
do soa lilhittho.gneridu, pelo mnu.lo inteiro? Por-
que e (1110 o houreni aná la o filais pervcrso e des-
teluido eito duvida curvar-se (cauta da rnag0sli 
dr. da ifuw;:encia infantil? liorque é, fivalurente; 
1lae tolos iús tensos unia viva dos so-
Ir!to.a (loira tos du borco?.. -
2, p.frque a iunoceiacia ti amavel; ha n'ella, o 

quer qn0 seja de celestial qlv^ nos faz absorver e.ln 
urda, de ruunacnUIWlo groso os expleudores (to 
t►uulipotent0. 

11as dura pouco essa quadrai risonha da i nfancia. 
Ilenn depressa o menino se desprende das carinho-
sas azas do amor maternal e, eassado tempo; eil-o 
110111p111 fio meio do rnun lo que comera de o ath•a-
Ilir. futico já tOli _ um passado. Volta-se Irara 
couteniplaf-o e, atraver, das roscas nuvens ('essa 
tyuxa da vida, elfe vê ainda com a111(11, os doces 
nnysterios do berro o u tosto auloroso da ilide a 
sprrir -Ihe suavemente e a este!ºder-lhe os braços 
c.o:n arrebaata tora meiguice.. . 
Ofha com prazer, pr•r,lidos para não mais vol-

tarem, esses flyst0rrosos dias, de que apoias lhe 
resta ufna querida recordaça:o... Mas que impor-
ta? ]:; tal no meio do nimndo que o cerra de se-
dw Óes ou que elle cré; a simplicidado da sua ai-
1 Imo o faz aljv inhar mii arcanos tenebrosos, 

mil ver,lades torviveis que mundo encobri; a 
poesia dai sua edade náo o deixa ver a prosa ras-
teira, o positivismo baixo da soo;ieda(e em que 
acaba de entrar... 
A sua alota voa livre, o o seu corario ardendo 

n'nfli amor vivissinio que liem o universo inteiro 
pode saciar, anseia ainda por um ndo sei que 
rlur eito pede ás vagas (jue, bramindo m0lodiosas, 
;c veeru desfazer at prata; que el4e pede ao arroio 

que murmura, e serpe1ja por entre a ruiva viriden-
te; que pede á briza quo, doceanente cicia por en-
tre a ramagem d'urn bosque frondoso; por, mil, 
w70 sei que que eito procura Io -sublime terror 
duma tempestade, magestosa, ou no doce silencio 
duma estrellalla noite de junho; por itm níw sei 
que tìtiahit0ute. qné élie, julga eni,nütrar it'tirM1 
das croaturas quo, mais refletem o bello lia erm-
gão, ll'iuls fornias olhos, numa fronte mimo-
sa... lia mulher... 

Por 1iln, o gélido sopro das contradiçbés uuur-
danas, mata.-lhe o fogo ria alma. Todas as ilhnsóes 
se esvaem como 11111 Sonho. .A vida é então para o 
homem crida e safaracorno nus deserto. 0 nunn-
do nto Ihe d.eu aquillo porqué o sou co'racão ali-
ceava. Ainda mais. í1'lostrrínlo•se coro mil iattra-
ctivos mentidos, não tardou, em lhedeiàr ver ;t 
realidade fria Xum desengano Cl'uh1:.. 

Qual é, ¡pois, esse ser 'descónlie,râdo e' incompre-
tiiunsív•l, por que o corar•o ,rto boftielil talntri an-
lleta e que elle procura ern vão tio, gatndo? Qu,af 
e ésse ser qun poderá eau;her'auI 'vicio que ainda, 
deiaann as arrebatadoras harmonias- da nahu•esa r, 
os ntisterios amoveis do cgra.ç'io da Imilner? 

Oh! esse ser esi,rev0ti o seu uouae por toda a. 
parte... O oceano o• seus canti,ros 
cheios de harmonia e'.rtagni'ilicOlini,ti; ;os- b••ngm•s 
louvam- 110 s11avelile nté COOU o roulot(,'jar ala brisa; 
a tempestade apregua coro a voz do trovão 1) 

seu nona',; os ceos, com a sua doce e seda Im 
tátide, nlralia a sua -gloria; o uj1tvel'sD:•inteiro i.-

tum sublifue e mavioso bylano ao seu poder e ti 
sua hotulalle. 

Lsso ser é Deus! 

11N'CON.J.0 _MI11AX1T)A 

0 alijo da Morte clrauaou a pa;;iir o iuelu-
ctavel tributo a . Entilioa•, um idos homens cele-
bres da uoss rt roda artistica, urna figura proeuii-
Icute da geraçao que passa. A . Lagrima• vorto 
todo o Arauto do seu titulo sobre a necropolo alo 
vulto entiuente na pintura e na e.4cr•oc, vulto 
que clinquece ti sus vasta galeria (te notabili-
dades "li arte, vulto quo bí vae comboiado paint, 
o incomuaeuRuratvel ir'esi3a rbladange (te barcel-
loases conhecidos que as filhas de Erebo de pre-
feroncia arrebatara uo desmoronar alo secubn. 

1;ernardiu tio St. Piérre esq-reveu algures que 
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A LAGRIMA 

a morte uáo é unia pena imposta ao homem; a 
pobre aresta que rola no abysmo da Vida sem 
forca de vout .de, e Mello, o profundo necrolo-
gista-theologo, estribando-se lias ideias (to gran-
(te sabio, esquissa tainbenl os seus I>ensautotitos 
cobre coisas divinas, o diz-lios quc o otcruo 
soluno nào é uma co11de11u1açàu é. humanidade, 
porque seria a Deus úin insulto dar sepultura ti,6 
proeito! 

Boati mortui. Antes o funebre latim cautoeha-
du em toui cade11to pelo ministro da rcligiào, do 
que ouvir o rugir de demonios a desafiar 11 ma-

stade da Dor! 

Antonio Mirauda, sequeoso ti(, ouro, sedouto 
(le gloria, veio para o lar . zil em 91. h:migrou, 
como lia dois soculos e tanto emigra, de todos 
lis p:Lizcs, gente de varias posiç,)es e feitios. 
Uma clirouica antiga, attribiuda a um paren-

te dc Cabral em G.0 grau de afliuidade,, Tesa a 
historia dos dois octogcuarios, que cm pousos 
a11uos de arribaç`io couseguir:un, lio comuicrcio 
grosso (te borrwlia e café, farta recompensa (Ia 
sua temeridade. Foi d'alii que a filma rias riguc-
z,ts do Brazil se espalhou em Portugal como n:t 
Sicília sc dèiiaa ou a lio dos arehotos que Cé-
res mandou acecnilor sobre o ínoute E,'Cna para 
ti captura de sua finta Proserpiva, raptada por, 
Plutão. 
os velhos iiiicia,lores d:t emigr , ïo, reutoça-

dos, de boa saude, . nos o(:ios das riquezas quc 
o cambio de par lhes proporcionava tinhalit pa-
tentes : is ftltas dos queixaes eLri risos de satisfa-
çao ao ollvireill • llulni lr quo o seu exemplo era 

seguido n'u:n cresceudo ciloimo de anilo para 

anuo. 
0 sv steula de emigrpr ,j;í ora assim espWitoso 

U'àquelle touipo,—tempo da usurpação dos Filip-
pes em que o Brazil, e11tbryouariu como bolo na 
civilisaçto, p-tssou com as devais colonias por-
ta•uezas a faz^,r parte da vasta monarehia tics-
1>:tnhol:a.—opoclta sem invoutos, com as viagens 
transatlanti(-,M diflì soie,demoradas, sornas, e]teias 
de oujôo e de I)cr:l:Ls (te vida. 
Hoje é tudo diverso e f-cil: appareceu o vapor 

c emigra-se gratuitaulinte,. Vcm-se ao Brazil 
com as co11n11odidades de riu^m alai vae ao Allí-
vio do Perellial na vistoria do Custodio. I'ol•:I110 
tuti faluelio é um carro do corrtio e um (1'Csses' 
wssantes navios da N1alrL,o In+t(1(e++, do fidalgo da 
Silva. Gasta-se lio trajecto (Ia I»nte a Mareces 
u11i:L hora.no barco do Lapuz, o vence-se a Ines. 
nui distancia em cinco minutos indo-se tio do 
Adolio. 

:t: 
Barcellos foi para Miranda uma madrasta 

dcsuatur.da. Negava-lhe até o fomento da glo-
ria, da notoriedade, e com vcxaçües 0 dissabo-

res, em lotear (te proteção e carinho, é que lho 
CJ ro:i\':L os esforços e os r"ttrsos liitellecttutes, 

tantas tezes postos ato serviço das artes que cul-
tti•ava! 

A chronica dos velhos de Cabral sttggeriu ao 
nosso ]somem o curck:l salutar que o havia de 
remir de, todas as fa•ligas passadas. Prounnciou 
a, plirase dc .Archimedes aq mesmo tcmjx> que 
rasgou o passado como quem rasga alio jornal 
meia Itor L dopois de tun purgante do James, o 
atra4voz de um vidro tr:uisparcutc oll>ou para u 
futuro. A ideia de emigr.0 estendeu :coe-lhe pelas 
cou-;avidados do cra tico, e o Brazil sorriu-lhe 
ao longe sai com o pensar n•olle! 

#Kinilia. ellegou à c:tpit:tl dos wn;dos-c.tit<v1", 
•viu o venceu., nu dizer (lr, itut espirito lu-- ido 
do nosso incio. Patenteou logo os seus attribu-
tos, pransinando-os notavelmento, primorosa-
mente. 0 primeiro gimdro das sitas obrar no 
concurso do armo passado foi o . Ihulur,,• nota-
vol peba inistura de sombras o dc luz, e dopois 
appareceu com os de = I'istol:Ls. o • Soltulveda•, 
ricos tainbem pela fiel imitação da natnrez.L. 

Est'L oxposiçào outorgou-lhe a colebridade co-
biçada potra o seu noive, o Miranda, u:i critic:,. 
ao seu merito, viu-se, 1% 11711 tempo collocado a 
pai' tias notabilidades da Frauç L nioderivi e d:L 
Grocia aalitiga, viu-sc guindado a um pedostal 
(te %ouxis, extraordinario pintor de uvas, tàu 
u:ituratlnteuto representadas que os passaros os-
plcaçaValn-Il1C a tela! 

.y: 

Miranda naturalísou-se brasileiro e arruinou 
a brocha, e esqueceu a escroe, e (Juiz pug11:Lr 
])ela patriaa adoptiva, libertando-a das hitestinas 
discordias (tos ultimos mezos. Manifestando o 
seu pensainclito a) ellef- da miç:to, e dizendo do 
quiri ph••sicaceo que o destacava dos hotueus ee1 
geral, Floriano, liouraudo-se, honrou o cum os 
g:Llüos de alferes da guarda-n:tcionttl! 

\Ias po111:o tempo destru .tou os prazoirs da 
nova carreira (!e Marte! Infeliz, que, loucas ve-
sos flanclou com o dohnau ale otlieial supm•ior, 
que, nào chegou a arrancar do talim a espada 
em prol da Ropublic:L modelo,no dizer da • Idoia., 
quc nào teve a opportunidade de conmiaudl Liv :Ls 
suas forças na ultima haW1l i L decisiva contra tas 
hostes custodistas! 

Capital-Foderal 

NOTAS DA QUINZENA 

r. 

MANUEL DA ( BAÇA 
Conhwcem o Manoel (ia Grana? Pois n:Lo sabnt9 

Viu ty-pn alto, cab^Alo quasi bran—w, Liriudc farto, 
roupa a maio osqu( nla lio holso, e na di-
reita 11111 charuto ntuito mascado, de se ter acuen-
dido á esquina do cada rua.. . 



11o111em que era infallivel, tio 1.0 de dezembro, 
a faltar no Chcb Doutocratico, r(,cit}n lo trechos 
de Pinheiro Chagas u)bco a revolução fraw.,eza; 
certo na camara a discursar n t festa dos homhoi-
ros e e11t o;casLío de victoria do partido regetiera-
dor... Pois nÃo couh0ccul• 

joruatista, que, sem gra11tmafica, tem honra-lo 
as coluutnas fie jw•naos de todas ,L,., cóses ofeitios; 
tribuno, que`tem posto a sua voz au,tzataitt esar-
rou•a. ao scrvico e na de.treza de progressistas, d0 
repuh!ican+s, de rerieuer:-dores... 

\.io conhecem ainda o da Graça, o IV,-
(pio veio da roço., on to o tuacaco se péla na 

eau la, e se coça.. . 
Ma!,, a este pro osHo, unta historia versa loira. 

Manom c4t'vo tio 111•azil. Bons tetnvlos esses! Foi 
de encotumen;la, (•iicr diz0r, cucomnu*ntado a 
11111 wgociante de I• , para o empregar. Elle, po-
rmu1, nâto quiz engn•ego; vamos adiante. Enton-
dia que isto de e111pr0;os é só para quem mio é 
capitalista. E ➢lano.tl foi sempre o dono do sou 
capital, quer dizm•, do sea talento. 1d01acio11on-se 
(,Ide rola,,iona-se com tola a rieut , o tanto isto 
é ver la te (Iu0 se vé aeco.upatihar cota viscoulos, 
0 0ll',11ecer o braço a c(1rotes ... ) relaoioti0u-se, 
conto iatnos dizendo, com u11c filho basbr,lo do 
.losi4 Estevam, cone o dislincto folhctitiisla R. d.e 
Linfa, o utuitos outros escriptoros. 

El-; 1. nula santa fa;uilia. Cet't 1 sempre em sua 
cas;t, dava-Ih^s a honra de :11u1orar com elles, dc 
jru11a1. com elles, e até d0 toluar café com elles. 
Passou-se hastante 10-1110, e Manoel o mesnw. 0 
hIE:111U) na eotllpa C('IP'ia, e U MOSIÌlO na r,mp:l. 

Ido se descascava. Ora, nos paizos qumites, o 
suor e a hy;±ieua rocouuucurla.uc, peto ulctios, unta 
camisa lavada e um hanho de dous ou tres 
tr0s dias. 

lias elle nÃo se descascava. 
Lima e seus companheiros fizeram-lhe o se-

g11:11te 
Um dia entra Manoel. 
—Como vais tua 
—Baru, nlagtiilìeo. l.lá ahnoraranl7 
—•'.o; ntas olha: antes de ultiwcar, vai alli 

(entl o. 
,.o quarto prosimo, es•)crava-o une gal11-0 e 

tuna h;u1't0ira com arrua leplda. 0 galle;to despiu 
o Manoel, pegou d'ttma cortina, e— zás, zás... 

—Descasca-te hem, disseram-lhe de fúra os 
anti lgos, e no tini veste essa camisa lavada e esse 
lèto novo quo ahi está. 

ltauoel, tudo ctuttonte, 110 $eu brazil,, porque 
'gava (pie aquillo havia de durar omito, des-

cascou-se o que p,1do, e vestia so depois. 
Parecia um janota. 
AImoçou. Ao fiar d'altnora,3 e que foi a historia. 

Lima pegou-lhe do braro, apontou-lhe a porta, e 
disse-lhe: 
—Agora, Manoel, como estás limpo, vai tratar 

(to vida, e nto voltes mais aqui. 

eut 

Acaba la a historia, v.3-s, (til-.' Manoel j d pas-
sou o mar p'rá outra bámla; que é fino corno wu 
rato; que tem tantas ideias e.o:no cab^Idos; (1tt^ é 
de todos os homens e de todos os ta.rtidos, o alu-
da fica por conchlir, c ó nona verdade como 1,11i1 
))tltilho, (1110 Manoel é solteiro, querido das 
lousa rapaz;. et-., et,-'., etc. Ora o que n•ìo sab,111 é 
que Manoel, senda o qne é, lúto devia dar, e dan 
sorte eout as inolreftsivas piadas do niticno 11.11 da 
•l,aeriunc,,, 

Tivo11los dó d'elle, acreditem. Mettett-nos pon;t. 
Estivemos até para mandar o Gaspar, a Vianwt. 
dar-Ihe un1 abra'•O euc Si-u-ni de autizade. 

Ma-, depois, lembrou-iuts t:tmhrin que Ma.no01 
era cap;tz de se zangar ainda mais,- e I1er,ler as 
estribeiras do uizo, que é cou-a muito séria. Isto 

(11 10 aqui Ihe gizemos agora é para elle li(;ar sa-
11 tud «L o que a agrima é innoflensiva, foi e é b'- 
nigna para com elle. 

Nós, ,ias que nos tr11tant moc,ler no crelito 011 
na dignid:vle, costuula11ws fazer-lhe assim. 

Veja o Manoel. 

Ora, agi) Manoel, nïo é a:-rui. Ante- peto con-
trario gostamos de o ver escrever bilhetes po., 
faca+, orais bilhetes; cartas, mais cartas, e.rti„os. 
(til , lhe uSo a-ceitam, ulua catilin•iria suja conto 
o seu fato mais lincho. Goatatnits, porque tios ri-
utos da c:ui-a que dá Maiu)A! O (1110 elle trio que-
ria ara ( 1110 n,ís o collucosseouts afiai, na „G:deria 
do; homens illustres„ ... Modeslia, da parte de 
ltano;l. Puis, 11.10 ssbe todo o 11mn to que o Ma-
noel da Grac:1 é poeta mais (li•tinrto (11) (1110 o 
Beich011o4 \ão é bem conhecido que Manoel es-
creve melhor do que o caltu,t de comar,-a, tanto 
em prosa conto aul varso? É 1110 sabe tola a ;gen-
te (1ne Manoel é o auctor d'aquelta uotahilissima 
tragodia o oSaluchrist0 ,,, cuja o,lir, io de 1;:11(1) 
exemplares, vendidos a toque de viola, nas feira,,. 
custou ao Pedro dos jornaes unta bella libra? 
•,Irnora talvez alguom que Manoel r, o auclor d'a-
quellas quadras que r,elebra.nl Colomho, e que au-
tos d'elle só Castro Alves foi capaz do escrever:' 



Tudo isto, e iiiuito menos dava-lhe direito à 
«Galeria». Mas, elw ameaça e pede... Fazeinós-
Ihir a vontade. 

Jlamu•l é uni topo original. Amcaca esr.rever 
a nossa vida particular. Aqui.f.ircn os dois pontos. 
ão temos medo, Diga tinto. A nossa viela e bera 

limpa. Assim ➢IaintÁ podesse ver a sua. 0 que é 
rNr.o é que 1lanuel, ha alinos, disse a 11111 amigai. 
Coo dcscumpár 1', ponto-Ihe a vida particular ao 
so!. 1: o amigo rospouileu-lhe: 
—11a,, I'. não tem manchas na sua vida. 
I, o Manoel, limito depressa:, 
--Não tPn1o, eu ül+'P,ntu•rl.e. 

Quanto a nós, 9ó inventan•:lo tambeal. 
A questão i? qua a vestidura cúrnea da careca 

do Manoel ltão d uitam,ivel... 
Aqui o dizemos Dctestainos o mexe-

ri,-o, e anno,a a « La,*rima» entrou nem entrar,í na 
vida particular de ❑ in;,uein. Vaiuo-aos rin lo dos 
asnos, rindo a nosso ino.lo, luas sem entrar no 

salietuai-io das faini-

lias. 
Queremos que a 

-Lagrima» entre em 

todas ,tis salas. Por isso 
a temosb2ui (iducada. 

Manoel não densa 
desta forma. E uni 
tvpo original, verda-
ilcü<aureuta rn•igiríal. 

1)o que niís tenlen-
deuios que o povo, o 
povo que, a ensta d'el-

?' le, tem tido tantas 
barrigadas de riso, de-
ve erigir-lhe unia es-
tatua, um monumento 
original tanibeoL 
Da forma que indi-

i ca a nossa gravura, 
i que veia a ser, em 

togar do Manoel estar 
em cens do pedestal, estai este em cima (['cite. 

,' 

+i= 

I a quirena, resalta o ataque nocturno de, tros 
sie-mos que forain a casa do Cuco e mais da 
Cuca, para lhes roubar 400:000 mil reis, e, co-
uto ellc os uào tinha 1-,'L no seu pç de meia, vira-
ram-se a pancadaria aos Cu.coa, que foi uir.a sei-
vageria. 

Isto de cucos é tuna desgraceira. 
No diade S. Bento é que se vai buscar o cu-

co a S. Wilto. 
E costuma ir- se bueoar n'uin carro puchado a 

burros brancos. 
,)Ias estes Cucos não ermo doa que se vão bus-

car a S. Bento. Estes sào duas alminhas que mo-
ram em S. Joào de Vilia-B0,1, alá perto da For-
caVelha. 

Coitados. I)esancaroun•nos a valer. 
De forma que parece voltarmos ocos tempoe 

em que a gente era assaltada no meio da rua, 
alii aí sombra de qualquer laiupiaïo. 

Perguntaram, domingo passado, ao Fr, V. 
•,0 que, é que os caçadores foram Nojo fazer 

par 1 a h'rauqueira? 
—Pois w,'io sabor? .Voram a um 7iic-nie dr., ti-

a•oa... 
E' boá. 

0 sr, X. é um clegantissímo Moço. Do seu 
rosto branco condo jaspe, salta-lhe nm bigodi-
nho preto couio•azeviohe, que vae cobrir gracio-
sgmente mis labios veriüelbos e,omo coral. Os 
Olhos castanhos, sempre em movinieuto, dão-lhe 
um tio de graciosidade bella. Enifim o beis ali. 
nado da sua plastica seria motivo palpitante pa-
ra 11111 quadro de hubens. 

Alas, acima do seu bello physico, est>i a suo, 
intelligencia e o seu amor patrio: N'este é egua.l, 
senão superior, ao dc l:paininouli i s. 

Seaão veja-se. Dizia INutro dia 
—Olhe: ni",o desgostei das festas da Semana 

Santa, em Bareellos, mas notei faltas que niwc;y 
se deram na minha terra; que nìro é tão gran+in 
Couto esfa. 

—Eutão, diz alguem, talvez dit mnzica ser 
fraca.. , de uà0 hav :r bodas vozes lio cüro ... 
—Marta d'isso. W que lá i,1u minha terra quem 

t4ea as teclas, os rugem-ru-es, 11a0 Oto garotos, 

como aqui: sio homens dc chapeu de seiva e de 
luvas na, mão. Ilouieus iniportmktes. 

(buem gosta de banana? é a 

A,Lagrima. agradece reconhecida os cumpri-
mentos que recebeu, pelo -seu :3.0 anniversario. 

Jlesponsavrl:---João G- ala Silva, 


